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Pela polilica 

Continua a ser insusten- 
-—vtj e vergonhosa a situa- 
ção do governo. E a prova 
está no que se passou na 
sessão do dia 25, como re- 
lata o correspondente do 
«Jornal de Noticias». 

«O que se passou hontem 
na camara dos pares—tive 
dó, confesso-o,cheguei a ter 
dó!—se não fôra a cachexia 
senil que domina o sr. José 
Luciano, e a sua lamentável 
inconsciência, devia tel-o 
obrigado a sahir do parla- 
mento e ir, encostado á ben- 
gala, solicitar de el-rei a de- 
missão do gabinete, reco- 
lhendo em seguida á vida 
particular, não cuidando 
mais de negocios públicos, e 
tratando só de se por bem 
cem Deus. 

Nunca se viu cousa egual, 
nunca se assistiu a espectácu- 
lo tão deprimente! Dá o sr. 
JosédVUpoim a sua palavra 
de honra de que o contracto 
dos tabacos nunca fôra a 
conselho de ministros.Gale- 
rias e sala ficam sob a pro- 
funda impressão d^ma aftir- 
mativa de tal alcance e ou- 
vem com respeito a palavra 
de honra d^quelle homem. 
Rebate com «-gual solemni- 
dade o sr. Jose Luciano o 
que o sr. Alpoim dissera, e 
quando s. e.\.a profeie: «— 
E eu dou a minha palavra 
de honra que não...», das 
galerias completamente chei- 
as, sem um logar devoluto, 
rebenta a mais estrondosa 
e unisona gargalhada. A pa- 
lavra de honra do presiden- 
te do conselho de ministros 
foi recebida com uma gar- 
galhada do publico, talvez 
do mesmo publico que lhe 
ouvira no dia 16 confessar 
na camara dos deputados 
que effectivamente declarara 
que da approvação do con- 
tracto resultava pagar-se a 
Reilhac, confirmando as pa- 
lavras do sr. Pinto dos San- 
tos, e dias depois o ouvira 
negar que tal tivesse dito! 
Que vergonha! Em que con- 

ceito tem o publico a pala- 
vra de honra do chefe do 
gabinete, do presidente do 
conselho de ministros, que 
a recebe á gargalhada! Que 
vergonha! Que desprestigio! 
Mas não ficou por aqui.Ósr. 
Pereira deMiranda,o respei- 
tável vulto do partido pro- 
gressista,levanta-se do seu lo- 
gar,e pede ao sr.José Lucia- 
no e ao sr. Alpoim que se ca- 
iem para honra da camara. 
Estava sendo desmentido o 
sr. José Luciano; as galerias 
acabavam de acolher com 
uma gargalhada a palavra 
de honra des. ex.s, e é ^es- 
ta altura, de certo para lhe 
accudir, que o sr. Pereira 
de Miranda, o respeitável 
vulto do partido progressis- 
ta, lhe pede que se cale/Não 
era o sr. Alpoim quem es- 
tava fallando, era o sr. José 

Luciano! E quando o sr.Jo- 
sé d'Alpoim chicoteava com 
as mais duras accusações o 
sr. presidente do conselho, 
quando dizia que atirava as 
suas palavras para a mon- 
tureira do seu despreso,qu- 
ando lhe lançava em rosto 
que s. ex." era inexacto sem- 
pre em suas informações até 
sobre a sua honra, o sr. Pe- 
reira de Miranda não inter- 
veio. Só levantou a sua voz 
a pedir silencio quando o 
sr. José Luciano recorria á 
sua palavra de honra, que as 
galerias enfeixaram de gar- 
galhadas, para affirmar que 
o contracto dos tabacos fôra 
lido em conselho de minis- 
tros— depois do sr. Al- 
poim ter recorrido ao teste- 
munho dos ministros que 
foram seus collegas, convi- 
dando-os a que o desmen- 
tissem se não dizia a ver- 
dade! 

Confesso; tive então dó do 
sr. José Luciano; contristou- 
me a gargalhada das gale- 
rias; humedeceu-me os olhos 
a intervenção do amigo. Ti- 
ve dó d^quelle velho, que 
tem trabalhado, d'aquelle 
velho ainda convalescente 
d,uma enfermidade que o 
levou ás portas da morte. O 
publico fôra impiedoso na 
sua condemnação; o amigo, 
querendo salval-o, afunda- 
ra-o. E então julguei que 
elic sairia da camara para 
se dirigir a El-Rei e pedir- 
Ihe de mãos postas: Senhor, 
poupae o pobre velho, dei- 
xae-o ir descansar. Deixae o 
affastar do mundo que foi 
cruel para com elle, e no 
recolhimento do lar entre a 
paz da família, passar o res- 
to dos seus dias. Mas não. • 
O sr. José Luciano sahiu da 
camara para ir para casa e 
convocar o conselho de mi- 
nistros para hoje ás 11 horas j 
da manhã. 

Não lhes posso descrever ' 
a impressão da sessão de 
hontem. Durante a noite— 
digo-lhes a verdade pura— 
no Chiado, nos cafés, na ; 
Avenida, formaram-se gru- | 
pos a commental a, a falar 
sobre a tristíssima e depri- 
mente situação do sr. José 
Luciano, e de todo o gover- 
no. Nem uma única pessoa 
discordava de que isto não 
podia continuar por decoro 
publico, que o governo tinha | 
de cair, ou por vontade ou 
á força; que era uma vergo- 
nha ser-se governado por 
tal ministério. E era de ver 
no parlamento com excepção 
do sr. José Luciano e do sr. 
Eduardo Coelho, dominados 
por sua inconsciência, e do 
sr. Espregueira, envolto no 
mais repugnante cynismo, a 
altitude succumbida dos ou- 
tros membros do governo. 
A cara do sr. Villaça cau- 
sava pena. A1» vezes elle até 
fechava os olhos! 

Com o seu verbo eloquen- 
te, com a sua palavra fla- 
gelladora, com a indignação 
que o dominava,o sr.Alpoim 

—a quem o Sr.José Luciano, 
por entre murmurio de de- 
sapprovação de toda a ca- 
mara, lançara em rosto uma 
grã cruz e o parlato, e até 
falara em cartas particula- 
res!—esmagou-o, calcou-o 
aos pés, deixou-o na mais 
lamentável das situações, 
cobrindo-o de despreso,pon- 
do-lhe a nu o caracter, os 
odios, os rancores. Depois 
vieram as gargalhadas, de- 
pois veio a intervenção pie- 
dosa, ou impiedosa, do sr. 
Pereira de Miranda. 

Coube então a palavra ao 
sr. Hintze Ribeiro. Ao le- 
vantar-se o notável parla- 
mentar, revela-se uma gran- 
de ancicdade por ouvil-o. S. 
ex.", sem querer entrar na 
questão do partido progres- 
sista, faz breve resumo do 
que se passou, declarando 
não querer abusar da situa- 
ção porque o sr. José Luci- 
ano não pode estar níquel- 
le momento com o espirito 
bastante livre para lhe res- 
ponder, diz que reserva pa- 
ra o dia seguinte o que tinha 
a dizer, para que s. ex." 
possa ir para casa—a noite 
é boa conselheira—e refle- 
ctir sobre os acontecimentos 
e sobre o que tem a fa\er. 
Combatel-o n^quelle transe 
era d^ma grande vantagem 
e que ao seu feitio de lucta- 
dor repugnava acceitar. E 
conclue pedindo que se le- 
vante a sessão, para que, 
amainadas paixões, se possa 
então discutir mais livre- 
mente. 

Não o entende, porem, 
assim c leader da maioria,o 
sr. Beirão, e deseja que a 
sessão continue. Faz-lhe a 
vontade o sr. Hintze, embo- 
ra de animo contrafeito, e 
começa por perguntar ao 
sr. José Luciano para que 
solicitou da coroa o addia- 
mento das cortes. Respon- 
de-lhe o sr. José Luciano 
que—para acalmar paixões 
e modificar o contracto dos 
tabacos. O que foi então o 
discurso do nobre chefe do ' 
partido regenerador,do emi- ' 
nente parlamentar, não sei ; 
descrevel-o.—Para acalmar j 
paixões!—exclama s. ex.a. 
Vinha o sr. José Luciano 
fazer tal declaração, depois 
do que se passara n^quella 
camara! Bem dizia elle que 
o sr. José Luciano não es- 
tava com a serenidade pre- 
cisa de animo para lhe res- 
ponder. Falar em acalmação 
de paixões, ' depois do que 
toda a camara ouvira e pre- 
senceara, era um cumulo! 

Vae já longa esta carta, e 
não sobra, principalmente 
ao domingo, espaço no No- 
ticias para que me alongue. 
Só lhes direi que, fazendo o 
estudo dos motivos porque 
saira o sr. Alpoim e ficaram 
os srs. Eduardo Coelho e 
Espregueira,o orador foi im- 
placável, chegando a attingir 
o auge de belleza oratória 
ao descrever o sr.ESpreguei- 
ra (foi o que se deprenhen- 
deu da finura incisiva de suas 

phrases) ainda na ante vés- 
pera da reunião da commis- 
são de fazenda, tanto contra 
o contracto, que o sr. José 
Luciano negociava, encarre- 
gando-o prepositadamente 
só de fazer o relatório, e na 
vespera já envertido, depois 
dVjma conferencia com o 
presidente do conselho. 

Quanto ao sr. Eduardo 
Coelho,admira va-se de o ver 
ao lado do sr. José Luciano, 
como ministro do reino, o 
homem que affirmara na ca- 
ntara dos pares que desde o 
principio do actual reinado 
havia uma lucta entre o po- 
der real e o poder legal,que 
a casa de Bragança perdera 
o affecto dos seus súbditos, e 
que apresentara o rei como 
chefe d'uma classe de viti- 
cultores contra outra classe 
de viticultores onde sé deba- 
tiam interesses mais ou me- 
nos legítimos. 

Com respeito ao contrac- 
to dos tabacos, disse que es- 
taria vingado da guerra que 
o partido progressista lhe 
movera, se no seu espirito 
se acolhessem vinganças, e 
que opportunamente d",êlle 
trataria com o rigor devido. 

Foi uma sessão lamentá- 
vel para o governo esta de 
hontem, sessão memorável 
que ficará na historia, e que 
deixou a situação enterrada 
no lodo até ao pescoço. Uma 
vergonha! 

Quando o sr. Hintze Ri- 
beiro terminou o seu discur- 
so, foi grande numero de 
pares felicital-o e abraçal-o- 
Cá fóra, nos corredores, 
também o sr. Alpoim, ro- 
deado de grande numero de 
amigos, recebia muitas feli- 
citações. 

O sr. José Luciano, o sr. 
Espregueira e o sr. Eduardo 
Coelho felicitaram-se entre 
si. Pobresinhos! 

Indicando-m^s, dizia al- 
guém. 
—Os três juntos lembram- 

me uma peça do Cesar de 
La ce rda: - - Cynismo, scepti - 
cismo e crença!» 

Inslnicçâo em 

!)ai» 

Periodo II 

(i38S a i4gyl 

—Estamos chegados ao 
glorioso reinado de D. Ma- 
noel que, nos variadíssimos 
ramos da energia humana, 
marca a época mais aurea e 
mais engenhosa do segundo 
periodo da historia portu- 
gueza. 

As letras patrias tomaram 
tal desenvolvimento n^ste 
reinado, bem como no que 
lhe succede, que Portugal 
de coisa alguma mais preci- 
sava para tanto se hnmor- 
talisar n^ste periodo. 

A par de tão notável mo- 
vimento scientifico, iam os 

portugueses ao mesmo tem- 
po transpondo as aguas do 
Oceano, descobrindo novas 
paragens e solidificando os 
pedaços de terra que tanto 
nos haviam custado. 

Na navegação notava-se, 
em Portugal, de dia para 
dia, sensível aperfeiçoamen- 
to que nos collocara, sem 
duvida, no auge da sciencia 
marítima. 

Nas mathematicas, alem 
doutras que muito ennobre- 
ceram a Historia da Lite- 
ratura do seu paiz, destaca- 
se em primeiro logar Pedro 
Nunes, um sábio na sciencia 
cosmographica e astronómi- 
ca. 

O muito que escreveu so- 
bre as mathematicas e o no- 
tável aperfeiçoamento que 
deu Astrolábio, depois de- 
nominado Nonio, basta pa- 
ra que o seu nome adquiris- 
se celebridade. 

Na poesia rivallsavamos 
então com as nações mais 
cultas da Europa. 

Foi com eiíeito n^ste pe- 
riodo que muito sobresai- 
mos em todos os ramos da 
Literatura. 

«Luiz de Camões, o maior 
dos poetas da civilisação mo- 
derna, excede todos 'os seus 
antecessores na sabedoria, 
na variedade de conhecimen- 
tos, novidade dos factos e 
grandesa do assumpto. 

A sua obra prima é o seu 
poema épico—Os Lusíadas 
—hoje traduzido cm todas 
as línguas cultas. Este poe- 
ma tem episódios de uma 
bellesa adorável e por ven- 
tura inexcedive!, como são 
o de Igne% de Castro e o 
da Ilha dos Amores. Se é 
certo que a gloria é um ca- 
dáver abraçado a louros e 
um aggregado de misérias, 
no ardor de uma luta por um 
ideal sublime, este infeliz e 
grande homem, tem, como 
ninguém, o direito á glorifi- 
cação tardia que os seus com- 
patriotas lhe decretaram de- 
pois de Ih^a haver por con- 
senso unanime conferido o 
mondo». 

Gil Vicente, o primeiro 
que em Portugal, no genero 
dramático,se sobresaiu com 
maior lustre e naturalidade. 

Bernardim Ribeiro, com- 
pondo uma obra intitulada 
a Menina e Moça, c bra que, 
no juizo de Camões e ou- 
tros fllustfes poetas, foi con- 
siderada de mérito, mostrou 
decedida propensão para a 
poesia. 

Na historia, alem d'ou- 
tres de louvável merecimen- 
to, embora não mencione- 
mos seus nomes, destacou- 
se, como uma das mais bri- 
lhantes glorias literárias de 
Portugal, o ins!gne João de 
Barros. 

Nas suas 'Décadas da Asia, 
foi um pintor com methodo 
e estylo. 

O papa Pio IV, para pôr 
em viva lembrança a sua 
memoria, mandou levantar- 
Ihe uma estatua no Vatica- 

no, junto á de Plotomeu. 
A universidade portugue- 

za, ainda então em Lisboa, 
recebeu de D. Manoel nu- 
merosos benefícios que a 
elevaram ao maior grau de 
gloria e prosperidade. 

As cadeiras de Theologia, 
Fhilosophia e Astronomia 
tomam o seu verdadeiro as- 
sento na universidade, sob 
um plano de perfeição. 

As faculdades de Fhiloso- 
phia e Astronomia, anteri- 
ormente creadas, haviam si- 
do supprimidas em D. Af- 
fonso V. 

A imprensa, desceberta 
na Allemanha por João 
Guttemberg (1450) foi intro- 
duzida em Portugal no rei- 
nado de D. Alfonso V ou, 
segundo alguns escriptores, 
no de D. João II; mas no de 
D. Manoel é que teve o ver- 
dadeiro acolhimento, mos- 
trando este glorioso monar- 
cha grande interesse para 
que a arte Typographica 
attingisse a maxima perfei- 
ção. 

«Foi Portugal uma uas 
primeiras nações, entre as 
da Europa, depois da Alle- 
manha, que soube conhecer 
o valôr e fazer o devido apre- 
ço da arte Typographica». 

(6) (Continua.) 
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Untas a esmn 

E' de uma 'rregularidadé 
pasmosa o serviço que nos 
presta o telegrapho por es- 
tas paragens, onde as recla- 
mações não teriam conta se 
valesse a pena formulai-as. 

Não ha muitos dias que 
expedimos um telegramma, 
de Valença para a praia de 
Ancora, ás 9 horas da ma- 
nhã e tomamos o comboio 
que de lá partia para a praia 
mencionada, 22 minutos de- 
pois. Ficamos surprehendi- 
dos ao recebermos o nosso 
proprlo aviso ás 3 horas da 
tarde, gastando, pois, nâda 
menos de 6 horas a chegar 
ao seu destino! 

Este jornal, em sua edi- 
ção transacta, pede provi- 
dencias sobre um facto aná- 
logo e, por isso, registamos 
mais este, na esperança de 
chegar ao conhecimento de 
quem possa impedir a sua 
vergonhosa repróduçao. 

* 

João Galley era um em- 
pregado do «Comptoir d'es • 
compte» de Paris. Pare-^ 
cendo-lhe insignificante o or- 
denado annual de S^ooo 
francos com que aquelle es- 
tabelecimento remunerava 
os seus serviços e, recorren- 
do ao expediente de falsas 
letras que assignava em no- 
me dos clientes do Gomp' 
toir, adquiriu quantias avul- 
tadas, dizendo-se desde en- 
tão barão do Gravakh 
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filegaucia personi ficada. 
Cabe/los fulvos. 
Fronte allivij. 
Olhar penetrante. 
Dentes pequenos e alvos qtie num sorriso são mais 

pellos do que as límpidas conslellaçóes do firmamento. 
Cintura flexível, como as hastes dos canaviacs ao per- 

passar da brisa matutina. 
' o,- grave, expressões escolhidas. 

Stratiss. Weber, Verdi e 'Bellini, são-Fie familiares. 
Xa conversação, é admirável, correcta d'uma verbo- 

sidade que attrae e prende. 
E' um dos mais bellos ornamentos aa sociedade por- 

tuense. 
Inclinações nobres 

«Cnde quer que eu viver, com fama e gloria 
{i Viverão teus louvores cm memoria.» 

é>' Ccoi.-X-Õ--, 

SliKOtJKlTES 

Cora -este titulo tem Calvo publicado oeste semanário, 
uns perfis mais ou menos verdadeiros e com mais m me- 
•nos coíorido. 

Ke a intenção é boa o fim nam tem corres[Kmdido pois 
o meu illustre Calvo tem mudado de fito, talvez Luconsci- 
enlemcnte, transformaado as soa rendilhadas silhuetas, 
num pelourinho cmde sam affixadas as qualidades e atri- 
butos duma senhòra^para serem discutidos pela plebe que 
passa. 

Ora -desde que se deu o incidente da senr.a L. pedir 
ama explicação sobre os caracteres duma senhora, menci- 
onados Ruma das suas silhuetas, o meu amigo devia ter 
advertido, que os seus perfis nam eram para ser discuti- 
dos com o fim de averiguar se X. era bondosa ou víbo- 
ra se Z era diabo ou anjo etc., ele.. 

Além disso a tbeoria deLamarck e a anatomia artística, 
(Com respeito a diabos que podem ser anjos e a «pombas 
tindas» dc «inuscnlatura exuberante», sam pouco coube- 
icidas, de maneira que ficamos em apuros para deslindar 
esse transcendente «problema,que quanto mais se estuda, 
menos sc comprehende»!!! 

dom isto nam pense o illustre Calvo que lhe quero 
censurar os seus bellos escriptos; nam senhor. 

Alguns delles sam mesmo iucriticaveis, e para provar o 
que avanço vou exemplificar «prolixamente». A uma 
explicação pedida por L. nos termos mais correctos res- 
ponde Calvo com uma carta, que ficará eternamente gra- 
vada pa memoria de todos como sendo um monumento 
da litteratuva portugneza! 

Coratudo ao pé d^sla pyramide nacional, ha de, por 
certo, nascer o cardo rasteiro e espinhôso regado pela 
mão da inveja... «a brisa, porem, ao passar, sacode bran- 
damente as alraeideas—genero de plantas mlaceas da Ame- 
rica »'.,!! 

li é, entre uma grande «prolixidade» iitteraria, que 
vamos vendo Calvo responder á pergunta de L.,.. porem 
ao chegar ao lim. prega-nos com uma caldeirada de mi- 
Hwias,.. á Espanhola! 

('r.i, meu caro, o senr. esqueceu-se de deitar nesse co- 
-iniiado, de que parece gostai-, o sal... mas o sal da de- 
licadeza, daqnclle que se deve usar iam «prolixamente», 
sobre tudo falando com senhoras... 

Depois se tinha em vista que nós, os leitores, comês- 
semos as milharás nam aos devia ter adoçaJo a bocca 
com os seus escriptos anteriores. 

One diflereuça fazem as railharas da sua prósa tara dó- 
''íí!. ... 

Vuu teminar pedindo-lhe encarecidamente um favor. 
Mande nes por baixo dos «eus bellos trechos, a tradução 
dalguns lermos, em português vulgar, pois cá na terra 
somos pouco fortes nessas liognas, que sò è dado conbe- 
cer aos grandes, Voltaire, Diderot, Hugo, Tito Lívio, Vir- 
gilio, V. Ex.* etc., etc... 

Sou do .meu illustre Calvo um leitor bastante assíduo, 

J. A. 

Como a justiça não vê com 
bons olhos estas refinadas 
■invenç5es, para fugir-lhe,de- 
cidin o insigne titular fretar 
.o alígero hiate «Catharina», 
no qual sc installou magni- 
ficamente com uma formosa 
messalina, zarpando do Ha- 
vrenodia 2 do corrente para 
íos Estados Unidos do Sul. 

Devido á grande habilida- 
de do inspector de policia 
Debishop, de Paris, acaba 
aquelle grande escroc de ser 
preso na Bahia, Brazil, de 
finde é provável regressar 
«O breve ao seu paiz, afim 

de prestar contas pela ousa- 
da aventura. 

O falso barão contentou- 
se^com alguns modestos mi - 
Ihões de francos, natural- 
mente, para as primeiras 
despezas... 

* 
Num brilhante collega, do 

Porto, encontramos, assim 
descripta, A infeliq da sorte j 
grande, por Tlenriot; «Na 
véspera da extracção da lo- 
teria, espalhei o boato de 
que tinha apanhado o pré- i 
mio grande de um milhão 
dc francos. No dia seguinte, ; 

i lâgõ de manha, entravam- 
me peia pórta dentro seis 

' phoíographos;.. - doze jor- 
nalistas, que vinham fazer a 
historia genealógica de mi- 
nha família;.,, vinte e qu- 
atro parentes pobres que eu 
não via ha quinze ar.nos; 
uma tribu de lindas mulhe- 
res, verberando o meu celi- 
bato;, . . verdadeiras nuvens 
de camaradas de collegio 
que, por uma gallinha enor- 
me, não comiam havia quin- 
ze dias; jogadores de Bolsa 
que me propunham duplicar 
a minha fortuna,, com o ne- 
gocio dos assacares; mil in- 
ventores diversos;—um que 
lançava o radium para des- 
truir o phylloxéra,outro que 
descobria os balões automó- 
veis, outro ainda que iuven- 
tava as bicycletas submari- 
nas! Mas .eis que chegou um 
telegrsmma, annunciandn 
que ar Sorte Grande fora 
para madame Hofer. Fiquei 
immediatamente só, consi- 
derando-me muito feliz, por 
não ter apanhado a talu- 
da'. ...» 

Giovanni Baptista é uma 
santa creatura que reside em 
S. Paulo, Biazil, onde pos- 
síie bens de fortuna que lhe 
proporcionam uma existên- 
cia socegada e cheia de con ■ 
fortos. 

Seu pae, que conta oiten- 
ta annos de edade, impossi- 
bilitado dc trabalhar e ven- 
do-se completamente aban- 
donado pelo filho, intentou 
contra este uma acção com 
o fim de cbrigal-o a dar- 
Ihe mensalmente uma im- 
portância sufficiente para o 
seu sustento. 

Na primeira instancia foi 
o miserável condemnado a 
conceder a seu pae a men- 
salidade de 70.000 reis, de 
cuja sentença teve o arrojo 
de appellar para c Trinunal 
Superior que, como era de 
inteira justiça, acaba de con- 
firmal-a, condemnando mais, 
Giovanni, nas custas do pro- 
cesso,. 

Entre os actos ridículos 
e revoltantes que tantas ve- 
zes comette o avarento para 
evitar o dispêndio de um re- 
al, além do pouquíssimo que 
destina á sua mantença, al- 
guns ha realmente engraça- 
dos. 

Um dos millionarios de 
New-York, Mr. Russel Sa- 
ge, reúne ao grosso arame 
que possúe, uma sovinice 
que repugna. Não ha muitos 
dias fol-Jhe apresentada uma 
lista de snbscripção por um 
grupo de senhoras na qual 
se via o nome de alguns ri- 
caços que haviam contribuí- 
do com mil dollars cada um. 
Fácil é de imaginar como o 
homem se viu embaraçado. 
Entre os concorrentes, po- 
rém, constava o nome de 
sua esposa que, da fortuna 
cfeliã, concorrera com egual 
somma. 

Satisfeitíssimo com o 
achado, Russel Sage hnçou 
mão d,uma penna e escreveu 
antes da palavra senhora 
que precedia o nome de sua 
esposa, esta outra: Senhor, 
ficando d^ss^rtea figurar o 
somítico millionario e ma- 
dame Russel Sage com a 
quantia subscripta sómente 
por esta dama. 

As suas gentis patrícias, ; 
ao darem com o logro, não 
deviam ficar muito conten- , 

! 
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Almoço 

O respeitável cavalheiro 
de Melgaço sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, desejando 
estreitar as boas relações 
de amisade que, desde Icn- 
gos annos,o ligam ao sr.dr. 
José Maria Pestana de Vas- 
concellos, integerrimo juiz. 
da Relação do Porto, offe- 
receu a este magistrado, no 
dia 26 do corrente, um lau- 
to almoço, ao qual assistiram 
também os srs. Antonio M. 
dos Santos, grande capita- 
lista d^quella cidade e José 
Antonio Alves Rodrigues, 
feenemerito filho de Valença 
e considerado commerciantc 
tPaquella praça. 

Agui&tcis Illustre» 

Entre a numerosa colom- 
nia de acquistas que está 
frequentando as miraculosas 
aguas do Pezo, encontrsm-se 

! os srs. Antonio Monteiro 
dos Santos, importante ca- 
pitalista da cidade do Porto, 
José Antonio Alves Rodri- 
gues, benemerito filho de 
Valença e José Maria Verís- 
simo de Moraes, nosso es- 
timado collega do «Noticio- 
so». 

Os nossos cumprimentos. 

Aposentação 

Foi concedida a aposen- 
tação ao sr. Cesário Augusto 
Rebello da Silva, muito dig- 
no i.0 aspirante da estação 
telegrapho postal de Món- 
são. 

Os nossos parabéns. 

-—— 

Raiva 

Em virtude de ter sido 
mordido por um cão que se 
suppõe atacado de raiva, se- 
guiu para o Real Instituto 
Bacteriológico de Lisboa,Ma- 
noel Joaquim Gregorio, de 
Midão, de Padernc. 

—— 

AGUAS DE 

VALLÂDARES 

Vendem-se nas Phar- 
maclas narrelro c 

Pires. 

Move Collegio 

—— 
Inventários 

orphanologlcos 

O «Diário» publica uma 
portaria respeitante a in- 
ventários crfanologicos, de- 
terminando, que para os 
eífeilos da lei de i3 de maio 
96 e do artigo 2:064 do Co- 
digo Civil, só será consi- 
derado auzente, nos termos 
do artigo .55 do mesmo Co- 
digo, a pessoa que desappa- 
recer do lugar do seu domi- 
cilio ou residência, sem que 
d'ella se saiba e não houver 
deixado procurador ou quem 
legalmente administre os 
seus bens. 

Palleclmcnto 

Em S. Martinho de Vas- 
cões, concelho de Paredes 
de Coura,falleceu no dia 23 
do corrente mez a sr.a D. 
Anna Pereira da Cunha, 
presada tia dos srs. dr. José 
Antonio Pereira de Sousa, 
dr. Antonio Pereira de Sousa 
e Francisco Pereira de Sou- 
sa, muito dignos administra- 
dores dos concelhos dos 
Arcos e Melgaço e ço.ntador 
d^ste juizo. 

Os nossos pesames. 

PIANO 

VENDE-SE um em bom 
uso. 
NTesta redacção se diz. 

Pelo correio 

Segundo consta do novo 
horário de comboios, o cor- 
reio chega a Valença ás 12 
e 57 da tarde. 

Qual a rasão porque o 
carro que conduz as respe- 
ctivas malas de correspon- 
dência só chega a esta Vil- 
la ás 8 e meia e, ás vezes, 
9, quando não é mais tarde? 

Qualquer carro vaed'aqui 
a Valença em 4 horas e por- 
isso nada era para admirar 
que o carro do correio che- 
gasse aqui, a não ser antes, 
ás 7 horas da tarde, 

A quem compete pedimos 
providencias sobre o as- 
sumpto. 

Catholiro 

E' em Caminha, sob a di- 
recção do nosso es rimado 
collega do «Jornal Cami- 
nhense» sr. Avelino dos An- 
jos Cruz, que se acha mon- 
tado, sob os mais escrupu- 
losos requisitos da moderna 
pedagogia, este Novo Col- 
legio. 

Nos 4 annos que conta 
de existência obteve 71 ap- 
provaçÕEs ^ 23 distineções, 
.5 reprovações no i.c ânno 
e nos 3 restantes nenhuma, 
o que bem diz da muita 
competência, zelo e sollici- 
tude do corpo docente na 
preparação dos aluirmos que 
lhe estão confiados. 

Recommendamol-o, por- 
isso,aos paes de família que 

i queiram dar a seus filhos 
uma educação esmerada. 

—- 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ne vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco ...186 reis 
Marco  229 » 
Corôa 19Õ » 
Peseta i Sg » 
Doliar   i(51o5o » 
Sterlino  5il/g 

—Himn*— 
Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 16—do 16.0 

anno. 
Gazeta dos Gavradores 
—Recebemos o n." 48 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 
Encyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

223— do 19.0 anno. 
Vinganças d'Amor— 

i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 

| receber o fascículo n.0 i3 
doesta excellente puWi- 
caçãc, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado - pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographia, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

  

Vae ser poste, a concurso 
um logar de official de dili- 
gencias na administração do 
concelho de Villa Nova de 
Cerveira, com o ordenado 
de 80Õ000 reis annuacs. 

—— 
O tempo 

Corre muito Irregular, o 
que é de grande prejuiso pa- 
ra a agricultura. 

Os milhos, que apresen- 
tajn o melhor aspecto, sc 
não vier calôr não produsl- 
rão metade do que se cal- 
culava, e a vinha soffrerá 
também muitíssimo com a 
sua falta. 

O mez d'agosto, que cos- 
tuma ser muito quente, tem 
decorrido fresco c por ve- 
zes com chuva. 

Vamos a ver se setembro 
nos compensa de tão grande 
falta. 

 «UB-  

5'AKTÃO D£ PARABÉNS 

Feç annos; 

No dia 2õ—a ex.1"» sr.a D. 
Maria Danin Marques. 

Faiem annos: 

Â1maríhã—o sr. Arthur Cor- 
rêa dos Santos. 

Quarta feira—a sr.a 

D. Rosalina Candida Al- 
ves e o sr. Joaquim G. 
Fernandes. 

m 

Em goso de licença, está 
na sua casa do Gondomar, 
em Remoães, com sua cx.ma 

família, o sr. Arthur Augus- 
to da Silva, muito digno 
major de caçadores 3. 

—Regressou de Vianna, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Antonio Victorino da Cunha, 
intelligente professor official 
d,esta villa. 

—Partiu para o Luso, 
com sua ex."13 família, o 
sr. Manoel Joaquim de Ara- 
ujo, importante capitalista 
da praça de Lisboa. 

— Também regressaram 
a Lisboa os nossos estima- 
dos conterrâneos e assignan- 
tes srs. Francisco Augusto 
Migueis c Diocleciano da 
Costa Barreto. 

—Ausentou-se do Pezo, 
com sua virtuosa esposa, o 
sr. commendador Manoel 
Francisco da Costa, um dos 
vultos mais proeminentes do 
partido regenerador na ci- 
dade do Porto. 

—Esteve no Porto o sr. 
Secundino Augusto da Cu- 
nha. 

—Passa melhor dos seus 
incom modos o sr, Anionio 
Joaquim Bayão. 

Estimamos. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de LeixoesrHoje o va- 
por «Desterro»; no dia 6 de 
setembro o vapor «Jerome» 
e no d'a 120 vapor «Para- 
naguá». 

Comarca de Melgaço 

Separação de 

pessoa e bens 

Requerida acção de se- 
paração de pessoa e bens 
por Angelina Candida Es- 
teves contra seu marido 
Francisco Caetano Fernan- 
des—o Zoia, do logar da 
Assadura, extra-muros da 
villa de Melgaço, foi a mes- 
ma requerida acção de se- 
paração de pessoa e bens 
auctorisada e homologada 
por sentença; o que assim 
se {jy publico para todos 
os efTeitos da lei e conhe- 
cimento dos interessados. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

E/is™Ens™&íimíiaEna2JiaíJtó&nmrtgEJi5Eíi5&fi3EJig£rL9Eg 
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FK.M>AI>A K W ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcekmamento absolutamente 
garantido e perfeito, reeommeada-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuinin^.ção de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Kccafrega-eíi da montagem de cflnálisáçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de feri o ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessovios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
tantes casas, no genero, do Lisboa e Porto. 

Kxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metae» como em folha, zineo, chumbo e ferro zincado. 

ANTONIO síOAlilIM ESTCV2S 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
System?. Verowrel   -... .Sãooo rs. 
«Gaillot...     c^ooo rs. 
«Govet    9$ooo rs. 
Tubos de borracha de j.3 qualidade, J40 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

soa 
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Miguel Augusto Ferreirc. i 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS iVÈSTA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Qninlino, concelho de Sobral de 
Mcnf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edn>- 

ardo d'Almeida. 
5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro banhada. 
«.&—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo 0 Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,t 

!-a n'esta villa. 
H.0 Para a casa da Tuna Welgaeensc. 
f>.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
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O 3JE Q&.&ÇA.&a 

Para homem, senhora e creança 
Dotas de vitella a   rs 
Outras ditas i      2^000 

« « « « « « a$2oo » 
Botinhas para ereança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm ?m veias 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5ooo 
a 95000 rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu 0 em toda parte se vendem 
a jf>2oo e i&joo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 

illi® BiPiSlfiii® li II- 

GEULIHIB ilfi 

DA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SASAg BE FHBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

^ara5iraHBEJVS?UmrBE-lJimJTOiTJ?5lHSirB7lFEU3BUffilKgil DA COMPANHIA "SINGER" 

de maeliinas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal,—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICrVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Era effectivamente o desventurado rapaz, 
que com a enxada ao hombro e a cabeça 
pendida para o peito caminhava vagarosa- 
mente,' parecendo estranho a tudo o que o 
cercava. 

Passou a alguma distancia do local em que 
Fernando estava, e tão abstrahido caminhava, 
que nem sequer parecera dar pela presença 
uo moço, que, meio desconfiado, seguia com 
curiosidade a direcção que elle levava. Ape- 
nas, ao sentir o latir .dos cães, Antonio re- 
lanceara sobre elles um olhar rápido, que 
nem o proprio Fernando percebera. 

A final, Fernando, logo que o viu desap- 
parecer por entre o labyrintho de arvores,to- 
mando um caminho opposto áquelle em que 
se achava, retomou o seu logar, exclamando 
de si para comsigoí 
—Pobre rapaz!...á fé de quem sou,que tenho 
dó d^lle... E ha quem diga que o coração do 
homem não seja capaz de uma grande pai- 
xão, incurável até!... Engano, e a prova é 
esse pobre diabo, para quem parece terem 
morrido todas as alegrias d^sta vida, pelo 
simples facto de Rosa o ter repudiado; pobre 
rapaz!.. Ninguém o vê senão triste e acabru- 
nhado, fugindo de toda a gente e affastando- 
se sempre de todos esses passatempos que 
outUora faziam a sua alegria. Mas a fipai 
.que se lhe ha de fazei? 

Deixa em paz a pobre rapariga e tapa a 
assim a bocca a essas línguas damnadas que 
tanto vos teem mordido. 

—Mas eu é que não tenho nada absoluta- 
mente com o que dizem, e por isso... 

—Vamos, Fernando, eu sei que o são ra- 
pa ses, e ainda melhor sei o que tu és; deixa 
lá a raparig? socegada e não faças por ahl 
alguma das tuas. 

—Perdôe-me, meu pae, mas eu não sei o 
que parece deixar uma rapariga sem teç para 
isso o mais pequeno motivo; isso não de- 
ve fazer.... 

—Visto isso, não a queres deixar, não é 
verdade? Pois bem, faz lá o que tu quizeres, 
comtanto que não me dês porahi algum des- 
gosto, e o que te aconselho é que tenha? ten- 
to na bola; olha que isto aqui não é o Porto, 
onde vocês fazem toda a qualidade de maro- 
teiras; depois, a Rozita é uma pobre rapari- 
ga.... emfiiTi, jplso é que eu te rocommen- 
do e vae com Deus; tu já não és nenhuma 
creança para que não saibas o que fazes.... 
Vae, vae e diverte-te. 

—Socegue, meu pae, não ha de haver no- 
vidade-—respondeu Fernando, sahindo e di- 
rigindo-se, como de costume, para a habita- 
ção de Rosa. 

Logo que alli chegou, a moça debruçou-se 
sobre o peitoril da janelia, e com ar mystç- 



r,Jornal oh Melgaço 

* ^ * :k U. >41 * * * * ♦ 

tê 
5^ u 
í- vi 

4 O' r* 
Jj 

P m z -3 
X 9 W ÇJ 

.SP0- — 
« s SS C/3 

c 9 u- 
fi. - 

•<1 K 
B-Í? H Oh 
si 

s S>.2 
m 

m 

o e 
« n 
s ra 

•— «/> C 
I " E 
u c s 

<í5 

••p 

"í- 

«v 

—í- 

mos 

>< 

.o} 
ai a c 

Enviam-se amoslras. 
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Cdin estabelecimenlo de fa^ 

3 zendas na praia dlncora, 

Pariicipa aos seusex. p 

frsguezes c ao publico era ge- tz 

val que acaba de receber um 

lindo c variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

:;1 mais bonilo, lanlo para homem 
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JORIAL MELGAÇO 

;ST.4 ofílclna encari*ega-se de todos os trabalhos ty-"^ 
pographlcos, como joi-nacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

12ncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

c v UM 

ê 'ARTÕjes DT X.UTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

V 

^tauJiasa ( ttaÇada toUtctàu rfí ^asimi^s 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.ZN«OS JE ATOAI.KADOS »E 
GUIMARÃES 

poupas brancas, para 
homem e senhora 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

•^V 
çj / faat) da Silva 'Campos- 
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rioso e a voz commovida exclamou em tom 
quasi imperceptível, como se temesse que as 
suas palavras fossem ouvidas no interior da 
habitação: 

—Vá já para a bouça do Córado e espe- 
re-me lá um pouco, que eu vou já fallar-Ihe; 
não se demore aqui. 

E antes que o moço, boqui-aberto, Jhe per- 
guntasse sequer o motivo cTaquella sua com- 
inoção, retirou-se precipitadamente da janel- 
la, deixando Fernando ainda mais estupefa- 
cto 

Sem atinai com o motivo d^quellear mys- 
tenoso, o moço obedeceu ao ultimo pedido e 
• ncaminhou-se para o logar indicado. 

A bouça chamada do Córado ficava algu- 
mas centenas de passos distante da igreja, 
para o lado do sul. 

Era um extenso valle, coberto de matto 
grosso e cerrado, partido apenas em diversas 
direcções por pequenos caminhos ou atalhos, 
que davam sabida para os campos visinhos e 
para a estrada que atravessava a aldeia. 

Por entre o matto elevav-a-se um sem nu- 
mero de pinheiros bravos, de larga copa, en- 
tremeando-se por meio d'elles algumas ou- 
tras arvores de menor porte, formando o seu 
aspecto, á primeira vista, uma extensa e im- 
praticável floresta. 

A' direita de um dos atalhos que atraves- 

savam a bouça, e um pouco distante, havia 
um pedaço de terreno coberto de Viçosa rel- 
va, talhado quasi em circulo e ceicado por 
um grande numero de pequenas arvores, for- 
mando, pela sua disposição natural, uma es- 
pecie de pequeno bosque, por detraz do qual 
se levantava uma especie de parede formada 
pela ramagem emmaranhada de grande nu- 
mero de espinheiros e outras plantas bravias, 
que impedia a vista do resto da bouça. 

Foi n^ste aprazível logar que Fernando 
entrou, e pela escolha que fizera d^lle dir- 
se-ia que lhe não era desconhecido e que não 
era aquella a primeira vez que alli penetra- 
va. 

Sentou-se no tronco de uma arvore que 
alli se achava, encostou a elle a espingarda e 
esperou, em quanto que os seus dous cães, 
que sempre o acompanhavam, farejavam aqui 
e alli por entre o matto. 

Passados poucos momentos o meço ouviu 
latir os cães, signal evidente de que alguém 
se aproximava ou atravessava a bouça, e le- 
vantou-se, para ver quem seria. 

Effectivamente viu ao longe, caminhando 
por um atalho, um homem cujas feições não 
pôde a principio distinguir pela distancia que 
o separava cTclle mas a final, quando o viu 
mais proxirro, reconheceu iTelle Antonio, o 
moço do padre. 
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R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

BiniiTin? i rrEiTBErunvirFi 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Fenuginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um excelleufe 

ilimento reparador, de facii digertao 
«tiíissiino para pessoas de estorna® 
lebil ou enfarmo, para convalescente! 

idosas ou crvfu.ças, é ao 
> um precioso medicar  
sua acçSo tónica reconsti 

se#®#» 

tempo um precioso medicaraenX 
jue pela sua acçSo tónica recon 
(uiote é do mais reconhecido prov 
Us pessoas anemicas, de constitc' 
Vaca, e, em (feral, oue carecem de 
(as no organismo. Está legalmente 

e prrriiegiada. 
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